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Parte I 

 

 

AS

 

SOMBRAS

 

DO 

 

PASSADO
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🌙 Capítulo 1 – Cicatrizes que não se veem Desde pequena, aprendi a esconder a dor por trás de um

sorriso.  Enquanto  o  mundo  via  uma  menina  quieta,

educada e forte, por dentro havia uma alma em pedaços,

tentando entender por que o amor parecia doer tanto. As

pessoas  diziam  que  o  tempo  curava  tudo,  mas  o  tempo só ensinou a disfarçar melhor.

Cresci ouvindo que era preciso ser forte, que chorar era

fraqueza,  e  que  certas  dores  não  deviam  ser  contadas.

Então, calei. Engoli lágrimas, disfarcei feridas, e aprendi a sorrir mesmo quando o coração gritava.

As  cicatrizes  que  não  se  veem  são  as  mais  profundas.

São  aquelas  que  se  formam  quando  alguém  te  diz  que você  não  é  suficiente.  Quando  te  fazem  acreditar  que  o amor é sinônimo de dor, e que a felicidade é um prêmio

reservado apenas para os outros.

Com  o  passar  dos  anos,  fui  colecionando  feridas

invisíveis.  Algumas  vinham  de  palavras,  outras  de

silêncios.  Houve  dias  em  que  me  senti  completamente só,  mesmo  cercada  de  gente.  Houve  noites  em  que  o travesseiro foi o único confidente.

Mas mesmo nas minhas lágrimas, havia algo que insistia

em não morrer — uma pequena chama, quase apagada, que me dizia: “você ainda vai entender o porquê de tudo isso.”

Hoje  sei  que  aquela  chama  era  Deus,  sussurrando  em meio ao caos.
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🌙 Capítulo 1 – Cicatrizes que não se veem Era  Ele  me  lembrando  de  que  o  sofrimento  não  era  o meu destino, apenas parte do meu caminho.

Cada  dor  me  ensinou  algo.  Cada  perda,  um  recomeço.

As feridas me tornaram sensível, empática e profunda. E,

embora  tenham  tentado  me  fazer  acreditar  que  eu  era fraca,  descobri  que  existe  uma  força  silenciosa  em sobreviver aos dias em que tudo parece desabar.

As  cicatrizes  que  não  se  veem  contam  histórias  que poucos  entenderiam.  Mas  elas  são  a  prova  viva  de  que eu lutei — e venci cada batalha interna, mesmo quando

ninguém aplaudiu.

O passado me feriu, mas também me formou. E um dia,

eu  descobriria  que  ele  não  me  definia…  apenas  me

preparava.
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💔 Capítulo 2 – Traições e ilusões Há  dores  que  cortam  a  alma  de  um  jeito  que  nem  o tempo entende. E a traição é uma delas. Não falo apenas da infidelidade amorosa, mas de todas as  formas  de  engano  que  a  vida  nos  apresenta  — quando  confiamos  e  somos  feridas,  quando  abrimos  o coração e alguém pisa sem cuidado, quando entregamos o melhor de nós e recebemos o pior dos outros. Eu acreditava no amor. Acreditava que quando se amava de  verdade,  bastava.  Mas  o  amor,  sozinho,  não sustentou  as  promessas  quebradas,  os  olhares  frios,  as ausências disfarçadas de rotina.

Demorei para perceber que há pessoas que não sabem o que fazer com um coração inteiro. As mentiras vieram disfarçadas de carinho. Os enganos vieram envoltos em palavras doces. E quando a máscara caiu, o que restou foi o espelho da minha ingenuidade.

Senti o chão desaparecer sob os meus pés. Era como se o  mundo  tivesse  me  traído  também.  Eu  me  perguntava: “Por que comigo? O que eu fiz de errado?” — como se o erro de outro fosse reflexo da minha falta de valor. A traição tem um poder cruel: ela abala a confiança que temos em nós mesmas.

A  gente  começa  a  duvidar  do  próprio  julgamento,  do próprio brilho. Começa a acreditar que nunca mais vai se entregar, que é melhor se fechar do que sentir de novo. Mas, com  o   tempo —  e   com   Deus —  aprendi   algo [image: ]

💔 Capítulo 2 – Traições e ilusões precioso: ninguém destrói o que é verdadeiro.

O  amor  que  eu  dei  não  foi  em  vão,  mesmo  que  tenha

sido  desprezado.  Foi  semente  plantada  em  solo  errado, mas  ainda  assim  semente.  E  sementes  florescem quando são regadas no terreno certo.

Perdoar  não  é  aceitar  o  erro  do  outro,  é  libertar-se  da

prisão da dor.

E  quando  entendi  isso,  deixei  de  carregar  nas  costas  o peso das mentiras que não me pertenciam. A traição que me quebrou, foi a mesma que me ensinou a não me contentar com metades.

Descobri que ser inteira assusta quem vive pela metade. E que o amor verdadeiro — aquele que não engana, não fere  e  não  prende  —  só  se  encontra  depois  que aprendemos a amar a nós mesmas primeiro. Hoje, olho para trás e vejo que nada foi por acaso. Cada ilusão desfeita me aproximou da verdade. Cada mentira revelada me aproximou de Deus.

E  cada  decepção  me  ensinou  a  reconhecer  o  valor  da sinceridade, da presença e da paz.

O  que  um  dia  pareceu  o  fim,  era  apenas  o  início  da minha cura.

Porque nenhuma traição foi capaz de apagar o amor que eu carrego dentro de mim — aquele que vem de Deus e me lembra, todos os dias, que o passado não me define, mas me lapida.
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🌧 Capítulo 3 – Os dias da escassez Houve um tempo em que tudo parecia faltar.

Faltava dinheiro, faltava companhia, faltava força, faltava fé.

E,  por  mais  que  eu  tentasse  manter  a  cabeça  erguida, dentro  de  mim  parecia  haver  um  deserto  sem  fim  — seco, silencioso, e com um sol queimando a esperança.

Os dias da escassez foram os mais duros.

Foram aqueles em que eu precisei escolher entre o que

era essencial e o que era possível.

Aprendi  a  valorizar  o  pão  simples,  o  abraço  sincero,  o sorriso de quem permanecia.

Foi  nesse  tempo  que  descobri  que  nem  toda  pobreza  é material  —  há  quem  tenha  tudo,  e  ainda  assim  viva vazio.

A escassez me ensinou a olhar diferente.

Enquanto o mundo via falta, Deus via preparo.

Enquanto eu chorava pelo que perdi, Ele me mostrava o

que eu realmente precisava aprender: a depender Dele.

Foi nesse tempo que percebi que o silêncio de Deus não

era abandono, era lapidação.

Ele  me  ensinava  a  caminhar  com  fé  mesmo  sem

enxergar o caminho.

E,  ainda  que  eu  me  sentisse  sozinha,  uma  presença doce me envolvia — como se o céu sussurrasse:

“Eu  estou  aqui,  filha.  Mesmo  no  pouco,  Eu  sou  o

suficiente.”

Houve  dias  em  que   chorei  olhando  para  o  vazio  do [image: ]

🌧 Capítulo 3 – Os dias da escassez armário, mas em todos eles algo me sustentou: a certeza

de que aquilo era passageiro.

Aprendi a transformar lágrimas em oração.

E,  no  meio  da  dor,  comecei  a  perceber  pequenos

milagres — alguém que aparecia na hora certa, um gesto

inesperado,  um  consolo  vindo  de  onde  eu  menos

esperava.

A escassez me mostrou que não é o que falta que define

quem eu sou, mas o que permanece quando tudo falta.

Foi  quando  perdi  muito  que  aprendi  o  valor  das

pequenas bênçãos.

Foi quando não tinha nada que percebi o quanto Deus já

me sustentava com o essencial.

Hoje,  entendo  que  aquele  tempo  de  falta  era,  na

verdade, um tempo de purificação.

Ele  tirou  o  excesso,  o  orgulho,  a  necessidade  de

aprovação.

E  me  ensinou  que  a  verdadeira  abundância  começa

quando  a  gente  aprende  a  confiar  —  não  nas  mãos

humanas, mas nas mãos divinas.

O passado foi marcado por escassez, sim…

Mas também foi o solo fértil onde brotou a minha fé.

Porque  foi  ali,  no  deserto,  que  aprendi:  Deus  é  o  único que transforma o pouco em tudo.
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🌑 Capítulo 4 – O peso da solidão A solidão tem um som próprio.

É o eco da própria voz no silêncio de um quarto vazio. É  o  peso  do  tempo  que  não  passa,  o  vazio  de  uma conversa que nunca vem.

Por muito tempo, eu temi a solidão. Achava que estar só era sinônimo de ser esquecida. Mas o que eu não sabia é que, muitas vezes, Deus nos afasta de todos para que possamos ouvir apenas a Ele. Houve noites em que o silêncio gritava. Eu olhava para o teto, perguntando a mim mesma onde estavam todos aqueles que diziam se importar. O celular parado, as horas longas, o coração apertado. E foi nesse tempo que eu percebi o quanto eu me doava sem deixar nada para mim.

A  solidão  chegou  como  uma  visita  indesejada,  mas acabou se tornando uma professora paciente. Ela  me  ensinou  que  estar  sozinha  não  é  o  mesmo  que estar vazia.

Me  mostrou  que  o  amor  que  eu  tanto  buscava  nos outros, na verdade, morava dentro de mim — esquecido, adormecido, mas vivo.

No início, doía.

Doía  não  ter  com  quem  dividir  os  medos,  as  vitórias,  o café da manhã.

Mas,  aos  poucos,  fui  me  acostumando  com  a  minha própria companhia.
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🌑 Capítulo 4 – O peso da solidão Aprendi  a  me  escutar,  a  me  entender,  a  respeitar  os meus próprios silêncios.

Foi na solidão que comecei a conversar mais com Deus.

Sem distrações, sem máscaras, sem pressa.

Era  como  se  Ele  me  esperasse  todos  os  dias  naquele espaço silencioso da alma, dizendo:

“Agora que você se ouve, pode Me ouvir também.”

Descobri que a solidão, quando acolhida, cura.

Ela  coloca  as  coisas  no  lugar,  limpa  o  que  está  em excesso,  mostra  quem  realmente  permanece  quando

tudo se cala.

Hoje, não temo mais o silêncio.

Aprendi que ele pode ser um abraço invisível.

É  nele  que  encontro  paz,  é  nele  que  ouço  o  que  a correria da vida não deixa ouvir.

A solidão já foi dor, mas agora é santuário.

Um  espaço  onde  me  reencontro,  onde  descanso,  onde

volto a ser inteira.

E foi ali, sozinha, que percebi:

Nunca estive só.

Deus sempre esteve comigo, esperando o momento em

que  eu  parasse  de  buscar  lá  fora  o  que  só  poderia florescer dentro de mim.
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🪞 Capítulo 5 – O reflexo quebrado Por muito tempo, evitei o espelho.

Não  porque  eu  não  gostasse  da  imagem  que  via,  mas porque,  por  trás  daquele  rosto  cansado,  havia  uma mulher que eu já não reconhecia.

O brilho dos olhos havia se apagado, o sorriso se tornara um  gesto  mecânico,  e  o  reflexo  me  lembrava
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